
WinContinSNC - Reconciliação Bancária 

 

Este módulo de reconciliação bancária serve para reconciliar os movimentos numa 

determinada conta bancária da Contabilidade com os movimentos extraídos do extrato emitido 

pelo respetivo Banco. 

 

Neste ecrã, temos duas grandes áreas, uma do lado esquerdo onde aparecem os 

movimentos que constam na Contabilidade e outra do lado direito onde aparecem os movimentos 

que constam no Banco. 

O primeiro passo será, do lado esquerdo, escolher qual é o Ano, o Mês e a Conta da 

Contabilidade que vamos trabalhar, premindo de seguida o botão “Mostrar Lançamentos”. 

De seguida, do lado direito, vamos premir o botão “Ler Ficheiro” para introduzir os 

movimentos do extrato bancário. 

Os ficheiros que deverá obter do banco, via homebanking, email, etc., terão de estar no 

formato Excel ou CSV. 

ATENÇÃO: Os ficheiros em formato PDF não conseguem ser lidos! 

Ao ler o ficheiro, o programa irá propor o preenchimento do campo “Saldo Inicial Banco a 

01/01/20xx”, apenas se este for do mês de Janeiro, se o programa o conseguir calcular e se este 

estiver vazio. 

O campo “Saldo Final Banco” será sempre calculado a partir do campo “Saldo Inicial Banco 

a 01/01/20xx”, somando (ou subtraindo) todos os movimentos com data posterior a 01/01/20xx. 

Ainda do lado direito, o botão “Inserir” serve para introduzir manualmente um ou outro 

movimento, por exemplo, do ano anterior (que tivesse passado para o ano seguinte). 

  



Também do lado direito, o botão “Eliminar” serve para apagar movimentos, um a um (por 

marcação), todos de um MÊS, ou todos de um ANO. O programa só permite apagar movimentos 

que NÃO estejam reconciliados. 

 

 

Finalmente do lado direito, temos os botões “Repartir” e “Juntar” que permitem manipular 

os movimentos do Banco para os fazer coincidir com os da Contabilidade. 

Por exemplo, se tiver do lado da Contabilidade um movimento de 15,60 Euros referente a 

despesas de “manutenção de conta” e do lado do Banco dois movimentos, um de 15 Euros 

referente a “manutenção de conta” e outro de 0,60 referente ao respetivo “imposto de selo”, a 

solução para os fazer coincidir é selecionar os dois movimentos e usar o botão “Juntar”.  

 

  



Por outro lado, se na Contabilidade lançou várias faturas do mesmo Fornecedor, uma a 

uma, como tendo sido pagas pelo respetivo Banco e no Banco fez um único pagamento, a 

solução é usar o botão “Repartir”. 

 

Assim, consegue-se fazer coincidir os valores do lado esquerdo com os do lado direito sem 

ter que alterar nada na contabilidade. 

 

Os botões na zona de baixo servem para tratar da reconciliação. 

O botão “Propor Reconciliação” usa um algoritmo para propor a reconciliação de 

movimentos do lado esquerdo com movimentos do lado direito. Este algoritmo baseia-se na data, 

no valor, em que sejam movimentos únicos e que tenham o menor desvio possível entre datas, 

até um máximo de 31 dias. 

 

  



Nas grelhas há 3 tipos de botões. 

Os binóculos, que estão do lado da Contabilidade, servem para ver o documento completo, 

tal como foi lançado, nomeadamente as contrapartidas, ver o documento digital no Bizdocs, etc. 

A seta que está do lado da Contabilidade e que aponta para a direita informa que o 

documento está reconciliado e serve para ver qual é o movimento do extrato do Banco que 

conjuga com ele. 

A seta que está do lado do Banco e que aponta para a esquerda informa que o movimento 

está reconciliado e serve para ver qual é o movimento na Contabilidade que conjuga com ele. 

 

 

O botão “Limpar Reconciliação” funciona de forma similar ao botão que permite “Eliminar”, 

isto é, pode limpar a reconciliação um a um (por marcação), todos de um MÊS, ou todos de um 

ANO. 

 

  



O botão “Reconcilia UM” só pode ser usado quando tem um e só UM movimento marcado 

de cada lado e com o mesmo valor. Se marcar um movimento do lado da Contabilidade, os 

movimentos do mesmo valor do lado do Banco mudam de cor para se destacarem. 

 

 

Temos ainda o botão “Contabiliza” que permite introduzir (e reconciliar) rapidamente 

movimentos diretamente na Contabilidade.  

Por exemplo, um “levantamento MB” que aparece no Extrato do Banco e cujo documento 

não foi fornecido para a Contabilidade. 

Para usar esta funcionalidade, tem de marcar um e só UM movimento do Banco e premir o 

botão “Contabiliza”.  

Para conseguir contabilizar, uma e só UMA das linhas de lançamento tem de ter a Conta 

que estamos a tratar e o Valor da linha marcada. 

O movimento será contabilizado no Ano e Mês que estamos a trabalhar, sem possibilidade 

de alterar as datas, nem de Lançamento, nem do Documento. 

 



O botão “Imprime” permite-lhe obter o Mapa de Reconciliação: 

 

Aqui podemos ver os movimentos do Banco não Contabilizados, os movimentos da conta 

da Contabilidade não refletidos no Banco, os movimentos do Banco reconciliados com 

movimentos da Contabilidade após o fim do mês que estamos a analisar e os movimentos da 

Contabilidade reconciliados com movimentos do Banco após o fim do mês que estamos a 

analisar. 

A “Diferença” (5), por princípio deverá ser sempre 0 (zero). 

A não ser que, como neste caso, haja movimentos no Banco por reconciliar que tinham 

sido contabilizados no Ano anterior e, neste caso, deve-os reconciliar com o respetivo movimento 

no Ano-1. Neste caso seria uma fatura de eletricidade que foi dada como paga em Dezembro do 

ano anterior, mas o débito na conta do Banco só ocorreu em Janeiro. 

Ou então, há movimentos na Contabilidade por reconciliar que constam de Extratos 

Bancários do Ano anterior e, neste caso, deve inseri-los manualmente do lado do Banco, nas 

respetivas datas, para os conseguir reconciliar. Por exemplo, quando um Cliente fez uma 

transferência bancária em Dezembro do ano anterior, mas o Recibo só foi emitido em Janeiro. 

 


